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P A R A E C O L O G I A  
(E V O L U C I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A Paraecologia é a Ciência aplicada aos estudos e pesquisas das interações 

da consciência, intra e extrafísica, com a estrutura dinâmica formada pela comunidade e / ou para-

comunidade de seres intra e extrafísicos e determinado ambiente ou ambientex, sob a ótica do pa-

radigma consciencial. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O elemento de composição para vem do idioma Grego, pará, “por intermé-

dio de; para além de”. O vocábulo ecologia deriva do idioma Francês, écologie, “ecologia”, em-

prestado do idioma Alemão, Ökologie, constituído pelos elementos de composição do idioma 

Grego, oîko, “casa; habitação; bens; família”, e lógos, “Ciência; Arte; tratado; exposição cabal; 
tratamento sistemático de 1 tema”. O termo ecologia foi forjado pelo naturalista alemão Ernst 

Heinrich Philipp August Haeckel (1834–1919) em 1866. Surgiu, no idioma Português, no Século 

XX. 

Sinonimologia: 1.  Ecologia multidimensional. 2.  Estudo das interrelações parambi-

entais. 

Neologia. Os 3 vocábulos Paraecologia, Microparaecologia e Macroparaecologia são 

neologismos técnicos da Evoluciologia. 

Antonimologia: 1.  Antiparaecologia. 2.  Ecologia. 3.  Paraeconomia. 

Estrangeirismologia: o conceito japonês ikigai; a expressão living in flow. 

Atributologia: predomínio das percepções extrassensoriais, notadamente do autodiscer-

nimento quanto à convivialidade inter e multidimensional. 

Megapensenologia. Eis 7 megapensenes trivocabulares relativos ao tema: – Paraecolo-
gia: interação holopensênica. Ser: paraecossistema pluridimensional. Cosmos: megaecossistema 

evolutivo. Evolução: interação contínua. Serenismo: cosmovisão paraecológica. Desperticidade: 

autolucidez paraecológica. Serenidade: holomaturidade paraecológica. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da evolutividade; os ortopensenes; a ortopenseni-

dade paraecológica da consciência; o holopensene pessoal da convivialidade; o holopensene das 

interrelações grupocármicas; o holopensene da harmonia paraecológica; o holopensene do Curso 

Intermissivo (CI); o holopensene do ser desperto; o holopensene do evoluciólogo; o holopensene 

dos Serenões; a poluição pensênica nos bolsões extrafísicos; a ortopensenização autoparaecológi-
ca contribuindo na limpeza da poluição pensênica planetária; o holopensene higienizador; a auto-

pensenização paraecológica; o holopensene paraecológico assistencial; os cosmopensenes; a cos-

mopensenidade; os cosmoeticopensenes; a cosmoeticopensenidade; os metapensenes; a metapen-

senidade autodiscernidora; os evoluciopensenes; a evoluciopensenidade; os reciclopensenes; a re-

ciclopensenidade; os parapensenes; a parapensenidade; os megapensenes nas interrelações cósmi-

cas; o holopensene da holosfera pessoal; os neopensenes; a neopensenidade. 

 

Fatologia: a teia de interdependência entre consciências e elementos da Natureza; a ca-

deia produtiva e os impactos nos ecossistemas e paraecossistemas; a escrita de verpons em Parae-

cologia; a divulgação da Paraecologia em lives e eventos conscienciológicos; o diálogo da Parae-

cologia com outras especialidades ampliando as relações assistenciais; as Cognópolis como ambi-
entes para a conexão com o fluxo evolutivo; a Dinâmica da Cosmoevoluciologia do Centro de Al-

tos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); os programas de pesquisa em Paraecologia; a Ecolin-

guística; o fluxo dos rios demonstrando e viabilizando múltiplas interações contínuas entre ambi-

entes e seres durante o percurso; a visão detalhista de enxergar a gota d’água na cachoeira, trei-
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nando o olhar para as interrelações paraecológicas; o Circuito Arqueologia do Estilo de Vida, du-

rante o evento Um Dia na Cognópolis realizado em 2018 no campus do CEAEC. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a conexão energé-

tica com os ambientexes; as paracomunidades; o paraecossistema mentalsomático da comunex 

evoluída; a ação da minipeça no Maximecanismo Multidimensional Interassistencial; a Paraeco-

logia na condição de disciplina do Curso Intermissivo pré-ressomático; a holomaturidade na vi-

vência automotivadora da Ecologia Multidimensional; o desenvolvimento do parapsiquismo para 

a compreensão da realidade paraecológica; a Ecologia Multi e Interdimensional no processo da 

reurbex; as projeções conscienciais (PCs) de resgates de grupos em ambientes extrafísicos; a as-

sistência paraecológica aos bolsões extrafísicos; a compreensão do fluxo cósmico. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo Paraecologia-Evoluciologia; o sinergismo Paraecolo-

gia-Reurbanologia; o sinergismo Paraecologia-Conviviologia; o sinergismo coerência pessoal– 

–coerência social–coerência planetária; o sinergismo pensene paraecológico–inteligência parae-

cológica; o sinergismo microcosmo-Microparaecologia; o sinergismo macrocosmo-Macroparae-

cologia; o sinergismo Microparaecologia-microparaecossistema; o sinergismo Macroparaecolo-

gia-macroparaecossistema; o sinergismo microcosmos-macrocosmos. 

Principiologia: o princípio de ninguém evoluir sozinho; o princípio da convivialidade 
sadia; o princípio das interações no fluxo cósmico; o princípio do Maximecanismo Multidimen-

sional Interassistencial; o princípio da inseparabilidade grupocármica; o princípio da descrença 

(PD) a partir do autoparapsiquismo. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC); o código grupal de Cosmoética 

(CGC). 

Teoriologia: a teoria dos campos mórficos; a teoria da reurbex; a teoria da escala evo-

lutiva das consciências; a teática da interassistência multidimensional; a teoria da Consciex Li-

vre (CL). 

Tecnologia: as paratecnologias; a técnica do dicionário pensenológico evolutivo pesso-

al; a técnica da holosfera paraecológica; a técnica da tenepes; a técnica do acoplamento energé-

tico; a técnica do holopensene higienizador; as paratecnologias sustentadoras das Cognópolis  
e das comunexes. 

Voluntariologia: o voluntariado conscienciológico; o paravoluntariado; o voluntariado 

na equipe do laboratório Serenarium; o voluntariado na docência tarística. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico do estado vibracional; o laboratório 

conscienciológico da Automentalsomatologia; o laboratório conscienciológico da Autossinaleti-

cologia; o laboratório conscienciológico da Autopensenologia; o laboratório conscienciológico 

da Autocosmoeticologia; o laboratório conscienciológico da Cosmoconsciência; o laboratório 

conscienciológico do Curso Intermissivo; o laboratório conscienciológico da imobilidade física 

vígil (IFV); o laboratório conscienciológico Serenarium; o labcon das interações o tempo todo. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Paraecologia. 

Efeitologia: o efeito borboleta; os efeitos da pensenização no ambiente intra e extrafísi-

co afetando outras consciências direta ou indiretamente; o efeito halo das pesquisas continuadas; 
os efeitos da autoconscientização evolutiva nas interações paraecológicas. 

Neossinapsologia: as neossinapses proporcionadas nas experiências projetivas; as neos-

sinapses derivadas do experimento no laboratório Serenarium; as neossinapses formadas durante 

as pesquisas sobre a Paraecologia; as paraneossinapses geradas pela cosmopensenização. 

Ciclologia: o ciclo da água; o ciclo ideativo de verpons; o ciclo criativo das paratecno-

logias. 

Binomiologia: o binômio Paraecologia-paraecossistema; o binômio microcosmos-ma-

crocosmos; o binômio interação-evolução. 
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Interaciologia: a interação paraecológica no ambientex; a interação paraecológica 

consciência-energia; a interação paraecológica consciência-pensenes; a interação paraecológica 

consciência-holossoma; a interação paraecológica consciência-ambiente; a interação paraecoló-

gica conscin-consciex; a interação paraecológica consciência–princípios conscienciais; a intera-

ção paraecológica consciência-Planeta; a interação paraecológica princípios conscienciais–am-

bientes; a interação paraecológica consciência-Cosmos; a interação paraecológica evolução 

consciencial–interassistencialidade; a interação casuísticas-verpons. 

Crescendologia: o crescendo responsabilidade planetária–responsabilidade cósmica;  

o crescendo ecossistema-paraecossistema; o crescendo empatia-parempatia. 

Trinomiologia: o trinômio consciência-energia-ambiente; o trinômio Autecologia-Eco-

logia-Paraecologia; o trinômio conectar-interagir-assistir. 
Polinomiologia: o polinômio acolhimento-desassédio-interação-assistência; o polinô-

mio inteligência evolutiva (IE)-inteligência conviviológica–inteligência coletiva–inteligência pa-

raecológica. 

Politicologia: a conviviocracia; a cosmoeticocracia; a cosmocracia; a conscienciocra-

cia; a evoluciocracia; a proexocracia; a reciclocracia; a assistenciocracia; a reurbanocracia;  

a Paradiplomacia. 

Legislogia: a lei da causa e efeito; a lei da ação e reação; a lei da megafraternidade 

evolutiva; a lei da evolução consciencial inevitável. 

Filiologia: a cosmoeticofilia; a evoluciofilia; a assistenciofilia; a parassociofilia; a para-

conviviofilia. 

Holotecologia: a pensenoteca; a holopensenoteca; a interassistencioteca; a evolucioteca; 
a parapsicoteca; a cosmoconsciencioteca; a mentalsomatoteca; a ecoteca; a paraecoteca; a convi-

vioteca; a cosmoeticoteca; a reurbanoteca; a serenoteca. 

Interdisciplinologia: a Paraecologia; a Evoluciologia; a Experimentologia; a Pensenolo-

gia; a Conviviologia; a Reurbanologia; a Cosmoevoluciologia; a Cosmoconscienciologia; a Cos-

moeticologia; a Seriexologia; a Holocarmologia; a Interassistenciologia; a Interaciologia; a Para-

percepciologia; a Homeostaticologia; a Despertologia; a Serenologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassisten-

cial; a conscin enciclopedista; o Serenão. 

 
Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador; o intermissivis-

ta; o cognopolita; o compassageiro evolutivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; 

o conviviólogo; o paraecólogo; o proexista; o proexólogo; o reeducador; o arquiteto; o epicon lú-

cido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante existencial; o retomador 

de tarefa; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o parapercepciologista; o pes-

quisador; o pré-serenão vulgar; o projetor consciente; o tertuliano; o verbetólogo; o voluntário;  

o homem de ação; o evoluciólogo; o Serenão Ki-Lin, o Serenão Esquimó; o Serenão Australino. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora; a intermissivis-

ta; a cognopolita; a compassageira evolutiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga;  

a convivióloga; a paraecóloga; a proexista; a proexóloga; a reeducadora; a arquiteta; a epicon lú-
cida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante existencial; a retomadora 

de tarefa; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a parapercepciologista; a pes-

quisadora; a pré-serenona vulgar; a projetora consciente; a tertuliana; a verbetóloga; a voluntária; 

a mulher de ação; a evolucióloga; a educadora estadunidense Anne Sullivan (1866–1936); a escri-

tora e ativista social norte-americana Helen Keller (1880–1968). 

 

Hominologia: o Homo sapiens paraconvivens; o Homo sapiens conscientiologus; o Ho-

mo sapiens empathicus; o Homo sapiens intermissivista; o Homo sapiens interassistens; o Homo 
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sapiens interactivus; o Homo sapiens pensenologus; o Homo sapiens despertus; o Homo sapiens 

evolutiologus; o Homo sapiens serenissimus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: Microparaecologia = as interações do microcosmos consciencial com  

o holossoma; Macroparaecologia = as interações da consciência com o macrocosmos. 

 

Culturologia: a cultura do autodesassédio; a cultura da interassistência nas interações; 

a cultura da autorresponsabilidade evolutiva; a cultura das relações evolutivas. 

 
Campo. Os diferentes tipos de relações paraecológicas, a natureza das relações, as con-

sequências evolutivas e as possíveis qualificações assistenciais são objeto de estudo da Paraeco-

logia. 

Conexão. A prática diária da técnica do EV favorece a conexão com o fluxo evolutivo 

consciencial através da higienização das energias assediadoras e da poluição pensênica. 

Desperticidade. A consciência lúcida, autodesassediada, no processo de desenvolvimen-

to da desperticidade, tende a estar em conexão com o fluxo evolutivo consciencial. 

Paratecnologia. Sendo a poluição pensênica a principal fonte poluidora no Planeta,  

a identificação das causas da formação e disseminação de bolsões pensênicos patológicos, através 

da Paraecologia, contribui para o desenvolvimento de técnicas e soluções evolutivas reurbaniza-

doras. 
Desafio. Há necessidade de equipexes e equipins com lucidez e discernimento para res-

gatar, acolher e realizar a assepsia pensênica dos ambientes e a tarefa do esclarecimento, por meio 

da reeducação consciencial e da formação de redes paraecológicas pró-evolutivas semelhantes ao 

modo de proceder das Cognópolis e Instituições Conscienciocêntricas (ICs). 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a Paraecologia, indicados para a expansão das abordagens 

detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 
01.  Autopensenização  analógica:  Autopensenologia;  Homeostático. 

02.  Conexão  interdimensional:  Conexologia;  Neutro. 

03.  Ecossistema:  Ecologia;  Neutro. 

04.  Inteligência  conviviológica:  Conviviologia;  Homeostático. 

05.  Interação  evolutiva:  Autopesquisologia;  Homeostático. 

06.  Interação  Fisiologia-Parafisiologia:  Holossomatologia;  Neutro. 

07.  Interlúdio:  Parageografologia;  Homeostático. 

08.  Microbioma  humano:  Somatologia;  Neutro. 

09.  Microbiota:  Interdependenciologia;  Neutro. 

10.  Rede  interativa  de  verpons:  Verponologia;  Homeostático. 

11.  Responsabilidade  planetária:  Paraecologia;  Homeostático. 

12.  Saúde  ambiental:  Paraecologia;  Homeostático. 
13.  Senso  de  fraternidade:  Conviviologia;  Homeostático. 

14.  Sinergismo  microcosmos-macrocosmos:  Cosmovisiologia;  Neutro. 

15.  Sinergismo  reurbexológico:  Pararreurbanologia;  Homeostático. 
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A  PARAECOLOGIA  É  FAROL  EVOLUTIVO,  EMBASANDO   
O  EXEMPLARISMO  COSMOÉTICO  NAS  INTERAÇÕES  MUL-

TIDIMENSIONAIS,  EM  PROL  DA  SAÚDE  CONSCIENCIAL  

PLANETÁRIA  E  DA  HOMEOSTASE  NO  COSMOS. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, já possui entendimento sobre a Paraecologia? 

Como são os impactos holossomáticos e holopensênicos gerados nas interações pessoais no dia  

a dia, homeostáticos, neutros ou nosográficos? 

 
Filmografia  Específica: 

 

1.  A Chegada. Título Original: Arrival. País: EUA. Data: 2016. Duração: 116 min. Gênero: Drama; Misté-

rio; Ficção Científica; & Suspense. Idade (censura): 10 anos. Idioma: Inglês; Russo; & Mandarim. Cor: Colorido. Dire-

ção: Denis Villeneuve. Elenco: Amy Adams; Jeremy Renner; Forest Whitaker; Michael Stuhlbarg; Mark O'Brien; Tzi 

Ma; Abigail Pniowsky; Julia Scarlett Dan; Jadyn Malone; & Frank Schorpion. Produção: Dan Levine; Shawn Levy; Da-

vid Linde; & Aaron Ryder. Desenho de Produção: Patrice Vermette. Direção de Arte: Isabelle Guay; Nicolas Lepage; 

Jean-Pierre Paquet; & Robert Parle. Roteiro: Eric Heisserer; & Ted Chiang. Direção de Fotografia: Bradford Young. 

Música: Jóhann Jóhannsson. Montagem: Joe Walker. Figurino: Renée April. Cenografia: Marie-Soleil Dénommé; Paul 

Hotte; & André Valade. Efeitos Especiais: Ryal Cosgrove. Companhia: 21 Laps Entertainment; FilmNation Entertain-

ment; Lava Bear Films; & Xenolinguistics. Sinopse: Quando seres interplanetários deixam marcas na Terra, a Dra. Louise 

Banks (Amy Adams), linguista especialista no assunto, é procurada por militares para traduzir os sinais e desvendar se os 

alienígenas representam ameaça ou não. No entanto, a resposta para todas as perguntas e mistérios pode ameaçar a vida de 

Louise e a existência de toda a Humanidade. 
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